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NOTA INTRODUTÓRIA

A obra que aqui se apresenta pretende constituir-se num espaço de refle-
xão e divulgação de práticas sobre pensamento emocional e a sua relação 
com a arte, com a comunicação e com a saúde e o bem-estar. Partimos da 
ideia de que o comportamento humano envolve a escolha, consciente ou 
inconsciente, entre percursos alternativos de ação e que estes processos se 
desenvolvem através de mecanismos neurofisiológicos, enquadrados por 
perceções sobre os contextos de decisão, avaliação da situação em que a 
decisão decorre, o conteúdo de decisão e a antecipação dos seus resultados. 
Valoriza-se, portanto, uma perspetiva multidisciplinar, que visa potenciar 
sinergias de matérias científicas ou reflexivas, impulsionando a discussão 
acerca do pensamento emocional e do seu papel na ação humana e no desen-
volvimento de comportamentos promotores de melhor qualidade de vida.

Tendo estas ideias como pano de fundo, foi realizada a Conferência 
Internacional Emoções, Artes e Intervenção, em 2021, que procurou per-
ceber, por um lado, de que forma se perceciona a ideia de que as emoções 
são fundamentais nos processos de decisão, determinando a ação humana; 
por outro, pensar a importância de equacionar a educação emocional e as 
artes, dentro de um paradigma transversal a diversas áreas do saber, como 
potenciadora do desenvolvimento do pensamento emocional e da saúde e 
bem-estar. O evento decorreu, deste modo, em torno de duas áreas temáti-
cas: a arte e a comunicação como expressão/ação das emoções e seu papel 
para o desenvolvimento do pensamento emocional e de comportamentos 
saudáveis; e a educação emocional como uma área transversal a diversos 
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contextos de aprendizagem e da ação humana. Ou seja, foi o reconhecimento 
do papel das emoções e das artes na evolução humana, uma das razões pela 
qual se decidiu refletir, em conjunto, sobre Emoções, Artes e Intervenção.

Se em 2019, data da primeira edição desta conferência, fruto da nossa 
longa experiência investigativa relacionada com as artes e intervenção, já 
achávamos que esta temática era de importância significativa, em 2021 
achamos que ela se tornou urgente!

A pandemia, que nos surpreendeu, confinou e isolou, trouxe todas as 
condições para eventuais alterações ao nosso equilíbrio emocional e, por 
arrasto, à nossa capacidade de aprender e de nos relacionarmos com os 
outros. 

Por essa razão, esperamos que os vários relatos e reflexões aqui apresen-
tados nos inquietem, nos sensibilizem e nos ajudem a transformar a nossa 
relação com os outros em intervenções mais criativas e, em consequência, 
mais significativas.

Como sabemos que as experiências de criação artística podem ter um 
papel muito importante numa pedagogia da relação e na gestão de emoções 
desejamos, muito sinceramente, que as experiências partilhadas neste livro, 
apoiado pelo Centro de Estudos em Educação e Inovação (CI&DEI), a quem 
agradecemos, nos ajudem a refletir sobre o sentido urgente das emoções e 
das artes para uma intervenção criativa com diferentes públicos! E, por essa 
razão, para a saúde e bem-estar de todos nós!

Jenny Sousa
Maria João Santos

Lúcia Grave Magueta
Maria de São Pedro Lopes

Leonel Brites
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A ANIMAÇÃO ARTÍSTICA NA CONSTRUÇÃO 
DE UM ENVELHECIMENTO  

MAIS ATIVO E CRIATIVO

Jenny Sousa 
CICS.NOVA.IPLeiria-iACT, CI&DEI, ESECS, Politécnico de Leiria, Portugal

Resumo: As artes são promotoras de oportunidades e de desafios, numa relação 
muito próxima com a saúde e com o empoderamento das sociedades, proporcio-
nando a criação de estratégias de desenvolvimento individual e comunitário. Por 
isso, as práticas artísticas participativas assumem especial destaque quando se fala 
em envelhecimento ativo e criativo porque possibilitam a construção de espaços 
de participação cívica e de inclusão social. Neste quadro, a animação artística 
emerge enquanto metodologia privilegiada, uma vez que favorece a construção 
de trajetórias positivas de envelhecimento, considerando a pessoa idosa enquanto 
elemento capaz e atuante no processo político e na mudança positiva das socie-
dades. Partindo destes pressupostos, será desenvolvida uma reflexão teórica que, 
cruzada com uma análise de natureza mais prática, através da apresentação de 
três projetos de práticas artísticas participativas, permitirá a reflexão em torno do 
papel da animação artística na concretização de oportunidades de envelhecimentos 
ativos e criativos. Será, portanto, analisada a importância da animação artística e 
das artes no desenvolvimento global dos adultos em idade avançada, numa lógica 
de promoção de ideias, sensações, capacidades, imaginação e criatividade, rumo à 
autorrealização e ao desenvolvimento pessoal e social, onde a vivência em comu-
nidade assume um papel preponderante. 
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1. Cruzando conceitos: envelhecimento ativo, envelhecimento criativo 
e animação artística

O envelhecimento demográfico, acompanhado do aumento da esperança 
média de vida, é uma realidade comum a vários países do mundo. Segundo 
Fonseca (2018), o número de pessoas com mais de 60 anos poderá atingir, 
numa escala global, os 22% em 2050 e 34% no que diz respeito ao contexto 
europeu. Explica ainda o autor que esta tendência para o envelhecimento 
populacional é mais acentuada no nosso país, uma vez que Portugal é um 
dos países mais envelhecidos do mundo.

Este breve preâmbulo serve apenas para recordar aquilo que todos 
conhecemos substancialmente bem: estamos perante uma nova realidade 
demográfica e social, que se materializa num novo paradigma de envelheci-
mento. Este paradigma preconiza a otimização das oportunidades de saúde, 
de participação e de segurança, procurando a melhoria da qualidade de vida 
das pessoas à medida que envelhecem, indo ao encontro do que a Organiza-
ção Mundial de Saúde (2002) chamou de envelhecimento ativo e saudável. 

Neste desiderato, as sociedades contemporâneas estão cada vez mais cons-
cientes de que o envelhecimento ativo e saudável vai para além da ausência 
de doença, valorizando-se, sobretudo, a habilidade funcional (OMS, 2015).

Assim, o envelhecimento, muitas vezes visto como um problema, alvo 
de estereótipos e preconceitos por ser fortemente associado à ideia de inuti-
lidade e ausência de desenvolvimento (Boutinet, 2013), exige hoje um novo 
entendimento. Por isso, concordamos com Fonseca (2018) quando defende 
que, ao invés de ser entendido como um problema, este seja percecionado 
como um ponto feliz de chegada ao desenvolvimento dos indivíduos e das 
sociedades.

Com efeito, se nas últimas décadas a visão da velhice e do envelheci-
mento foi sendo alvo de profundas transformações, consubstanciando-se na 
criação de ambientes mais favoráveis ao bem-estar dos sujeitos em idade 
avançada, paralelamente, assistimos à criação de políticas de natureza mais 
transversal e à implementação de estratégias de atuação multidisciplinares, 
flexíveis e de proximidade, de modo a permitir que todas as pessoas idosas 
possam desfrutar de uma vida ativa e saudável. Assim, falar hoje de enve-
lhecimento ativo implica contemplar um processo de cidadania plena e 
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ativa, no qual as oportunidades de participação têm uma forte relação com 
a perceção de qualidade de vida (OMS, 2015).

Pelo exposto, o paradigma do envelhecimento ativo detém um novo enfo-
que, direcionado para a construção de trajetórias positivas de envelhecimento. 
Gostaríamos de destacar que estas trajetórias não têm início na velhice, sendo, 
na realidade, construídas ao longo do ciclo de vida dos indivíduos. Contudo, se 
é verdade que os modos de vida, de ser e de estar têm fortes repercussões nas 
escolhas que se fazem na velhice, também não podemos deixar de salientar que 
a pessoa deve ser vista como um elemento capaz e atuante no processo polí-
tico e na mudança positiva das sociedades, independentemente da sua idade.

Antes de avançarmos na exposição, consideramos pertinente fazer um 
pequeno parêntese. Temos consciência da existência de críticas ao conceito 
de envelhecimento ativo, por se considerar que espelha estereotipias, ida-
dismo e desagregação intergeracional (Pereira & Cunha, 2015). Contudo, 
também é verdade que o entendimento que lhe é dado de modo mais geral, 
e que é também o assumido neste trabalho, é o da criação e manutenção 
de contextos favoráveis e facilitadores do envelhecimento, na promoção 
do bem-estar da população adulta idosa, de modo que esta se mantenha 
autónoma, socialmente ativa e saudável. 

Na defesa deste pressuposto, envelhecimento ativo e saudável exige 
novas práticas de participação social e cultural dos indivíduos, podendo as 
artes ter um papel de suma relevância. Explicando melhor, o fenómeno do 
envelhecimento ativo está inevitavelmente associado à participação socio-
cultural e artística dos indivíduos, desde que essa participação seja pers-
petivada enquanto experiência de desenvolvimento pessoal e social, como 
espaço privilegiado de expressão e de (re)construção das próprias narrativas.

Neste contexto, as artes permitem uma participação ativa das pessoas 
idosas, assente na ressignificação de estereótipos socialmente construídos 
sobre a velhice e na ampliação do seu senso crítico. Para além disso, as 
artes assumem-se enquanto métodos criativos, que possibilitam a vivência 
de situações e de experiências prazerosas e satisfatórias, numa lógica de 
aumento do bem-estar e da qualidade de vida (Fortuna, 2014). 

Em rigor, são inúmeros os benefícios das artes associadas à saúde e ao 
bem-estar. Conforme se pode ler no relatório criado pelo grupo de trabalho 
da Royal Society for Public Health (RSPH, 2013), as artes são promotoras 
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de oportunidades e de desafios, tanto individuais, como comunitários. Por 
isso, a inclusão social através das artes tem tomado um papel cada vez mais 
preponderante nas sociedades atuais e o envolvimento em práticas artísticas 
é uma parte vital de envelhecer saudavelmente. 

Partindo deste quadro conceptual, encontramos um modelo complemen-
tar de envelhecimento, onde as artes são a coluna dorsal; falamos, portanto, 
do modelo de envelhecimento criativo.

O conceito de envelhecimento criativo incide sobre três áreas distintas: 
a primeira diz respeito à saúde e bem-estar (nomeadamente, à arte terapia); 
a segunda refere-se à comunidade, consubstanciando-se em iniciativas dire-
cionadas para a utilização das artes como meio de desenvolvimento cultural 
ou cívico, incluindo programas e oportunidades, através dos quais os mais 
velhos podem contribuir para a vida das suas comunidades; e por último, 
a aprendizagem ao longo da vida, ou seja, programas de natureza comuni-
tária, que têm como objetivo desenvolver capacidades artísticas através de 
oficinas participativas (Gonçalves & Anica, 2018).

Neste modelo, as artes participativas detêm um papel fundamental, uma 
vez que são uma ferramenta poderosa na valorização do potencial dos sujei-
tos idosos, restituindo-lhes o lugar da aprendizagem, de crescimento e da 
participação na comunidade (Jackson, 2012).

Nos processos de envelhecimento criativo, as práticas artísticas têm um 
papel de destaque enquanto espaços de participação cívica e de inclusão 
social, uma vez que valorizam mais os processos do que os resultados na 
criação de uma ligação efetiva entre criatividade e inclusão. Trabalhar as 
artes nesta perspetiva permite criar lugares de liberdade e de aprendizagem 
permanente, desfazendo-se preconceitos e ensaiando-se a compreensão e 
o respeito por si e pelo outro (Cruz, 2019). Todo este processo tem ine-
rente uma dimensão reflexiva, que promove a autonomia e que reconecta 
os indivíduos pessoal e coletivamente. Refletir permite a ressignificação e, 
portanto, a assunção de um papel ativo na própria vida. 

O modelo de envelhecimento criativo, ao tomar por base as práticas 
artísticas participativas, assume a criação de arte como direito humano, por 
artistas profissionais e não-profissionais que cooperam entre iguais, para 
propósitos e com padrões estabelecidos em conjunto, assim como a criação 
dos processos, dos produtos e dos resultados (Matarasso, 2019). 
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Ainda segundo este autor, as práticas artísticas participativas e comunitá-
rias permitem que o empoderamento ultrapasse o plano individual, apoiando 
as pessoas no processo de se (re)criar e fortalecer em comunidade. Isso 
acontece à medida que as pessoas se vão conhecendo umas às outras, par-
tilhando competências, reconhecendo identidades e interesses comuns, e 
cooperando em projetos (Matarasso, 2019). 

Na construção de envelhecimento(s) criativo(s), a animação artística 
destaca-se enquanto metodologia privilegiada na conceção de estratégias, 
ações e recursos para o desenvolvimento de atividades socioculturais e 
artísticas, transformando-as em experiências criativas de desenvolvimento 
pessoal e social. Na verdade, falamos aqui de experiências positivas de enve-
lhecimento, o que implica proporcionar aos indivíduos oportunidades que 
permitam a realização do seu potencial de bem-estar físico, social e mental, 
indo ao encontro das suas necessidades, desejos e capacidades (Villas-Boas, 
Oliveira, Ramos & Montero, 2017). 

Ora, a animação artística, ao preconizar o verdadeiro envolvimento por 
parte das pessoas, independentemente das suas limitações, promove inú-
meros benefícios no que se refere à saúde, ao bem-estar e à qualidade de 
vida (Jackson, 2012). Assente numa conceção holística do ser humano, a 
animação artística constitui-se como um espaço promotor de competências 
e de criatividade, contribuindo assim para o desenvolvimento e para a rea-
lização pessoal. 

Reiteramos, em jeito de síntese, a relação de proficuidade existente entre 
o modelo de envelhecimento criativo e a metodologia preconizada pela 
animação artística. Com efeito, os processos de envelhecimento criativo 
encontram nos métodos e nas técnicas da animação artística um precioso 
contributo na promoção de respostas criativas e inovadoras de desenvolvi-
mento biopsicossocial e cultural dos indivíduos e das comunidades (Sousa, 
2020). Assim, ao promover a capacitação dos sujeitos para a análise, a orga-
nização, a criação e a expressão criativa, a animação artística alcança o seu 
pleno sentido e contribui positivamente para a construção de processos de 
envelhecimentos mais ativos e criativos de todos os elementos da sociedade.

Depois de discutidos os conceitos dorsais deste trabalho, passaremos 
a conhecer projetos e iniciativas de natureza artística, que materializam 
estratégias promotoras de processos de envelhecimento ativo e criativo.
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2. Práticas e projetos promotores de envelhecimento criativo 

Neste ponto do artigo passaremos a apresentar três projetos que têm 
como pano de fundo a participação ativa dos artistas e dos não-artistas, 
numa lógica de verdadeira participação sociocultural e artística de todos 
indivíduos (Matarasso, 2019), sendo esta participação vivida enquanto expe-
riência de desenvolvimento pessoal e social e enquanto espaço privilegiado 
de expressão e (re)construção de narrativas individuais e coletivas.

a. A avó veio trabalhar

O projeto A avó veio trabalhar, promovido pela Associação Fermenta, é, 
conforme se pode ler no site oficial1, uma hub criativa intergeracional, que 
privilegia a construção das relações sociais, tendo por base o respeito pela 
individualidade de cada participante. Admitem que são um espaço «onde 
os laços sociais e emocionais são tricotados na comunidade local e onde os 
mais velhos podem ser eles próprios». Trabalham sob o slogan «Design para 
uma consciência social: Projetamos inovação através da disrupção», dei-
xando perceber a linguagem artística maioritariamente utilizada e o modo de 
concretização das iniciativas. Em bom rigor, este projeto pretende oferecer 
serviços e produtos inovadores, criadores de pontes e laços nas comunidades, 
através de trabalhos manuais.

O processo desenvolve-se através de diversas iniciativas: criação de 
produto, em que são produzidos conceitos e ideias para produtos apresenta-
dos em coleções únicas, habitualmente lançadas a cada três a quatro meses; 
personalização, ou seja, todos os produtos finais são personalizados com a 
foto de seu criador: «Ela fê-lo para si», para, desta forma, se distinguirem 
as habilidades bem como a história do artista; e workshops mensais de 
temáticas variadas (serigrafia, bordado criativo e tricot) e que são abertos 
a toda a comunidade. Para além disso, também desenvolvem experiên-
cias culinárias, turísticas e culturais, participando também em iniciativas 
enquanto contadores de histórias. A Associação tem parcerias com várias 
organizações artísticas, musicais e culturais, o que permite uma participação 

1 Disponível em https://www.fermenta.org/pt/sobre-nos/o-projeto/ 
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ativa em festivais e outros eventos. Com efeito, alguns desses eventos não 
consideram os mais velhos como participantes ou espectadores e, deste 
modo, são criadas ações onde estes são as principais figuras e onde prevalece 
a individualidade de cada um.

Um aspecto muito importante deste projeto é que as pessoas participantes 
são efetivamente consideradas como membros da equipa, sendo responsa-
bilizadas e reconhecidas pelas seus talentos e singularidade.

b. Trupe Sénior — Chapitô

A Trupe Sénior — Projeto intergeracional de formação e animação 
artística — insere-se numa das áreas de atuação do Chapitô e assume-se 
como sendo um projeto intergeracional e internacional, com vista à promo-
ção da participação da pessoa idosa nos espaços públicos e performativos. 
Conforme informações disponíveis no sítio eletrónico do Chapitô2, a Trupe 
Sénior tem como principal missão a capacitação em artes performativas, 
associando a aprendizagem de técnicas e linguagens artísticas (artes circen-
ses, dança, música e teatro) à promoção das competências e estórias de vida 
dos participantes. Assim, este projeto objetiva o empoderamento dos mais 
velhos através das práticas artísticas, num clima intergeracional e fortemente 
implicado socialmente, como é apanágio da ação e da missão do Chapitô.

Tendo esta abordagem como moldura enquadradora, o projeto Trupe 
Sénior procura (re)perspetivar o papel da pessoa idosa, tornando-o num 
agente ativo e participativo em dinâmicas de ensino/aprendizagem, de 
recriação de identidades comunitárias e de modelação de processos ativos 
de envelhecimento. 

Na sua intervenção preconiza a promoção da participação, da autono-
mia e do empoderamento das pessoas idosas e contribui para a inovação 
das respostas disponíveis para os mais velhos. Transversalmente, potencia 
a intergeracionalidade, sustentada na prática das Artes Performativas e do 
Circo, e desenvolve iniciativas que garantam o exercício da democracia, da 
coesão social e da solidariedade.

2 Disponível em https://chapito.org/areas-de-actuacao/accao-social/trupe-senior/ 
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c. Lata 65

Lata 65 — Workshop de arte urbana para idosos é uma iniciativa diri-
gida aos mais velhos, que são desafiados a trabalhar no âmbito específico 
da arte urbana3. 

Desenvolvida pelo Coworklisboa, em parceria com o WOOL — Festival 
de Arte Urbana da Covilhã Promovida, Lata 65 surgiu em 2012 da espontâ-
nea constatação, a cada nova intervenção realizada pelo WOOL, da simpli-
cidade e naturalidade com que a arte urbana atingia as mais variadas faixas 
etárias, particularmente os ‘habitantes’ mais idosos das áreas de intervenção. 

Em termos de finalidades, este projeto procura, antes de mais, aproxi-
mar os menos jovens a uma forma de expressão habitualmente associada 
aos mais novos, provando que conceitos como envelhecimento ativo e 
solidariedade entre gerações fazem cada vez mais sentido. Com esta ini-
ciativa pretende-se também demonstrar que a arte urbana tem o poder de 
fomentar, promover e valorizar a democratização no acesso à arte contem-
porânea, pela espontaneidade com que atinge as mais variadas faixas etá-
rias. E por fim, mas não menos importante, mostrar que a idade é (apenas)  
um número.

No que concerne ao modo de operacionalização do projeto, ele con-
cretiza-se através da realização de um workshop ministrado em ambientes 
de trabalho totalmente descontraídos, ideais para a aprendizagem das mais 
variadas técnicas de intervenção nas ruas, em trabalho direto com alguns 
dos melhores artistas urbanos da atualidade.

Segundo os promotores do projeto, e conforme se pode ler no seu sítio 
eletrónico, após o primeiro workshop e demais ações realizadas com o 
grupo original, foi possível verificar que é viável e desejável despertar, 
motivar e entusiasmar os mais idosos através da arte urbana; para além 
disso, é importante dar a conhecer a estas gerações atividades e técni-
cas normalmente associadas às gerações mais jovens, como forma de 
escape e quebra de rotinas, gerando qualidade, jovialidade e bem-estar nas  
suas vidas.

3 Disponível em https://mistakermaker.org/lata-65?fbclid=IwAR1b93grPWN3rIhRFaN1
djoxaG2jskQwATbHbRdGZvcgKZtSW4HjifjFHC4 
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Trouxemos à liça estes três projetos como exemplo das muitas inicia-
tivas que são realizadas no nosso país e que têm na sua génese as práticas 
artísticas participativas. Utilizando a metodologia da animação artística, 
estes projetos demonstram o benefício das artes associadas à qualidade de 
vida, ao bem-estar e à saúde. De um modo transversal, todos os projetos 
reforçam a importância das artes enquanto promotoras de oportunidades e de 
desafios, numa relação muito próxima com o empoderamento dos indivíduos 
e das comunidades, originando a criação de estratégias de desenvolvimento 
individual e comunitário (RSPH, 2013). 

Assim, estes projetos de envelhecimento ativo e criativo trazem a lume 
a necessidade de proporcionar a todos os indivíduos oportunidades de par-
ticipação sociocultural e de envolvimento em atividades artísticas, indepen-
dentemente da idade e das caraterísticas sociodemográficas, demonstrando 
que a participação nas artes é uma parte vital de envelhecer saudavelmente 
(Jackson, 2012).

Conclusão
 
À luz do discutido na primeira parte deste trabalho, cruzando com os 

projetos apresentados no ponto seguinte, podemos salientar que as inicia-
tivas de envelhecimento ativo e criativo, apoiadas em práticas artísticas 
participativas, favorecem o desenvolvimento das competências no domínio 
pessoal e social não só dos mais velhos, mas de toda a comunidade. Com 
efeito, tal como nas outras fases da vida, também na velhice as artes podem 
aumentar a autoestima, a confiança e a (re)construção os objetivos de vida 
(Jackson, 2012; RSPH, 2013; Sousa, 2020).

Tendo como pressuposto o paradigma da continuidade do ciclo de 
vida, na sua dimensão biopsicossocial, com todas as virtudes e fragilidades 
próprias de uma vida vivida, as práticas artísticas assumem-se enquanto 
estratégia potenciadora da saúde e da qualidade de vida dos indivíduos, 
efetivando a relação de proficuidade no que se refere às artes e aos processos 
educacionais e de socialização de toda a sociedade. Esta ideia desemboca 
numa outra também deveras pertinente: a construção de relações entre a 
criatividade e o envelhecimento é da maior importância, na medida em 
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que torna «possível a valorização do potencial dos indivíduos na terceira e 
quarta idade, restituindo-lhes o lugar da aprendizagem, do crescimento e da 
participação na comunidade ao longo da vida» (Gonçalves & Anica, 2018,  
p. 140).

Assim, e face ao exposto ao longo deste trabalho, salientamos que a 
participação social em práticas artísticas tem um efeito protetor, uma vez 
que oferece vantagens no que diz respeito ao isolamento dos mais velhos e 
em questões como o aumento do bem-estar e da qualidade de vida. 
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